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DEPUTADA ANA PAULA LIMA – Lembra as mulheres que 

se preocuparam com a saúde da população, com a 

regulamentação da profissão e com melhores 

condições de trabalho e de educação para os 

profissionais da Enfermagem. 

 

IRMÃ CACILDA HAMMES – E nome dos homenageados 

agradece a homenagem e afirma que a importância da 

união para o reconhecimento técnico-científico da 

categoria. 

 

MARISTELA DE AZEVEDO - Fala sobre os trabalhos 

desempenhados e traça a trajetória de todas as 

lutas e vitórias alcançadas por meio da ABEn/SC. 

 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gelson Merisio) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

Convido a deputada Ana Paula Lima e o deputado 

Jailson Lima para conduzirem à mesa principal as 

seguintes autoridades que serão nominadas: 

Excelentíssima senhora Maristela Assumpção de 

Azevedo, presidente da Associação Brasileira de 

Enfermagem, seção de Santa Catarina; 

(Palmas) 

 Excelentíssima senhora Helga Regina 

Bresciani, vice-presidente da Associação 

Brasileira de Enfermagem – ABEn; 

(Palmas) 

Excelentíssima senhora Janete Elza Felisbina, 

vice-presidente do Conselho Regional de 

Enfermagem, neste ato representando a presidente 

do conselho, sra. Felipa Rafaela Amadigi; 



(Palmas) 

Excelentíssima senhora Cacilda Hammes, 

primeira presidente da Associação Brasileira de 

Enfermagem, seção Santa Catarina; 

(Palmas) 

Excelentíssima senhora Antônia Maria Grigol, 

secretária municipal da Saúde de Joinville; 

(Palmas) 

Magnífico reitor em exercício Carlos Alberto 

Justus da Silva, da Universidade Federal de Santa 

Catarina. 

(Palmas) 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional pelo coral da Assembleia Legislativa, sob 

a regência do maestro Reginaldo da Silva. 

(Procede-se à execução do hino.) 

(Palmas) 

Esta Presidência ressalta a importância da 

presente sessão e se congratula com a deputada Ana 

Paula Lima pela propositura desta sessão especial, 

que foi aprovada por unanimidade pelos srs. 

deputados. 

Seguindo tradição desta Casa, passo a 

Presidência ao deputado Jailson Lima, para 

conduzir a sessão a partir deste momento. 

Obrigado a todos e parabéns pela sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jailson Lima) – 

Nossos cumprimentos a todos os presentes. Parabéns 

à Enfermagem!  

Quero, como profissional da saúde, parabenizar 

a deputada Ana Paula Lima por ser uma grande 

guerreira e lutadora em defesa da Enfermagem. 

Teremos, neste momento, a apresentação de um 

vídeo institucional. 

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 

(Palmas) 

Quero fazer o registro da presença das 

seguintes autoridades: 

Senhora Jouhanna Menegaz, presidente da 

Associação de Pós-Graduação da Universidade 

Federal de Santa Catarina; 

Senhora Junara Ferraz, presidente do Partido 

Social Democrata Cristão - PSDC; 



Senhora Maria Helena Nabba, presidente da 

Associação Blumenauense de Deficientes Físicos; 

Senhora Ana Lúcia Cardoso Kirchhof, vice-

presidente da Associação Brasileira de Enfermagem 

- ABEn Santa Catarina; 

Senhor Astronn Souza Capuá Teixeira, membro do 

grupo de trabalho Memória, da Associação 

Brasileira de Enfermagem de Santa Catarina; 

Senhor Jacks Soratto, vereador do município de 

Morro da Fumaça; 

Senhora Jussara Gue Martini, neste ato 

representando a coordenação do Programa de Pós 

Graduação de Enfermagem da Universidade Federal de 

Santa Catarina; 

Senhora Rosane Ramos Machado, neste ato 

representando a secretaria estadual de Saúde; 

Senhora Maritê Inês Argenta, gerente de 

enfermagem do Instituto de Cardiologia de Santa 

Catarina; 

Senhora Karla Pickler Cunha, coordenadora do 

curso de Enfermagem do Unibave do município de 

Orleans; 

Senhora Sayonara de Fátima Maria Barbosa, 

coordenadora do curso de Enfermagem da 

Universidade Federal de Santa Catarina; 

Senhora Selma Regina de Andrade, 

subcoordenadora do curso de Enfermagem da 

Universidade Federal de Santa Catarina; 

Senhora Lúcia Nazaré Amante, chefe do 

Departamento de Enfermagem da Universidade Federal 

de Santa Catarina; 

Senhora Jane Cristina Anders, subchefe do 

Departamento de Enfermagem da Universidade Federal 

de Santa Catarina. 

Gostaria de fazer o registro da justificativa 

da ausência da deputada federal Carmen Zanotto, 

que não pôde comparecer por atividades e 

compromissos em Brasília, mas parabeniza a 

deputada Ana Paula Lima pelo evento. 

Neste momento, convido a deputada Ana Paula 

Lima para fazer uso da palavra. 

 A SRA. DEPUTADA ANA PAULA LIMA – Quero 

cumprimentar o sr. deputado Jailson Lima, 

primeiro-secretário da Assembleia Legislativa,  



neste ato representando o presidente da Casa; o 

magnífico reitor Carlos Alberto Justus da Silva, 

da Universidade Federal de Santa Catarina; a amiga 

e enfermeira Maristela Assumpção de Azevedo, 

presidente da Associação Brasileira de Enfermagem   

Seção Santa Catarina; a enfermeira Helga Regina 

Bresciani, vice-presidente da Associação 

Brasileira de Enfermagem – ABEn nacional; a sra.  

Janete  Elza Felisbino, vice-presidente do 

Conselho Regional  de Enfermagem, neste ato 

representando a presidente, senhora,  Filipa 

Rafaela Amadigi; a irmã Cacilda Hammes, primeira 

presidente da Associação Brasileira de Enfermagem 

Seção Santa Catarina, e que hoje ela tem muita 

história para contar para nós; a sra. Antonia 

Maria Grigol, secretária de Saúde do município de 

Joinville, a primeira enfermeira a ocupar a 

secretaria municipal do município de Joinville. E 

tenho certeza de que, apesar de estar há nove dias 

nessa função, vai exercer uma excelente gestão por 

ser enfermeira, por conhecer o SUS e por uma 

batalhadora.  

(Passa a ler.) 

“Boa-noite a todos e todas, em especial à 

ABEn/SC pela passagem de seus 50 anos de fundação, 

e que marca a história da enfermagem do nosso 

estado. 

Faço uma saudação às autoridades presentes, às 

entidades representativas da enfermagem nacional e 

catarinense, diretores, coordenadores, 

professores, funcionários dessa instituição que 

prima pela qualidade da enfermagem. 

Cumprimento, carinhosamente, enfermeiros, 

enfermeiras, técnicos e auxiliares de enfermagem 

que acompanham afetivamente a trajetória da 

ABEn/SC. 

Saúdo, ainda, todos os presentes reunidos 

nesta noite para comemorarmos meio século da 

ABEn/SC. 

Sou enfermeira, deputada estadual e para mim é 

um orgulho homenagear, através do Parlamento 

catarinense, essa entidade que é referência para o 

nosso país. 



Essa homenagem, logicamente, remete às 

memórias da enfermagem catarinense. Fico pensando 

o que imaginavam as cinco mulheres que fundaram a 

ABEn/SC em 13 de maio de 1962: a primeira-

presidente, irmã Cacilda Hammes; a vice-

presidente, Flérida Goudel Cardoso, e que nos 

honram com suas presenças; e as irmãs Maria Rita 

Rigo, Maria Ligório Prim e Carmela Longo, que 

foram mulheres valorosas, de fibra, de compromisso 

com a educação e com a saúde da população, e que 

tinham sonhos e ideais que hoje são realidade.  

Em 1962, o presidente da República era João 

Goulart, mais conhecido como Jango, e o Brasil 

vivia um regime parlamentarista devido à renúncia 

de Jânio Quadros. Naquele mesmo ano, ignorando a 

comissão de peritos de Enfermagem, uma comissão do 

Conselho Federal de Educação, composta por três 

médicos, apresentou sugestões que resultaram no 

Parecer n. 271/62, que regulamentou o currículo 

mínimo de Enfermagem, reduziu a duração do curso 

para três anos, introduziu especializações num 

quarto ano optativo, e eliminou a disciplina 

Enfermagem em Saúde Pública do currículo mínimo, 

cuja inclusão nos currículos plenos das escolas 

passou a ser optativa.  

A exclusão da disciplina Enfermagem em Saúde 

Pública restringiu ainda mais a formação da 

enfermeira, voltada somente ao atendimento 

individual e curativo, reduzindo a possibilidade 

de as alunas entrarem em contato com esse conteúdo 

durante a graduação.  

Com certeza, esses acontecimentos devem ter 

contribuído para a organização da Enfermagem 

catarinense e para a formação da ABEn Santa 

Catarina. 

Já passaram pela ABEn/SC, nesses 50 anos de 

história, 20 diretorias. Até a presente data foram 

presidentes da ABEn/SC: primeira presidente, irmã 

Cacilda Hammes; Maria Marlene Bernadete de 

Medeiros; Eloita Pereira Neves; Lydia Ignes Rossi; 

Nelcy Terezinha Coutinho; Ingrid Elsen; Jorge 

Lorenzetti; Jonas Salomão Spricigo; Denise Elvira 

Pires de Pires; Vera Maria Antunes de Fonseca; 

Tânia Soares Rebello; Anita Terezinha Zago; Gelson 



Luiz de Albuquerque; Angela Maria Alvarez e Helga 

Regina Bresciani.  

Hoje exerce essa honrosa função a nossa 

presidente Maristela Assumpção de Azevedo. A cada 

um e a cada uma a nossa eterna gratidão.  

(Palmas) 

Irmã Cacilda Hammes e sra. Flérida Goudel 

Cardoso, estamos vivendo um tempo acelerado e 

atribulado, em que o amor tem sido substituído 

pela ganância, em que a amizade tem sido trocada 

pelo isolamento e egoísmo, e a educação, pela 

alienação social.  

Assim, a mensagem que gostaria de manifestar, 

e que ficasse como reflexão para atitude na vida 

existencial e profissional de cada um de nós, é 

pensarmos que para cuidar é preciso refletir e 

viver os valores humanos para que possamos ter 

mais ética no exercício profissional da 

Enfermagem.  

Os valores que escolhi e que retratam a 

trajetória da ABEn/SC nesses 50 anos, Maristela, 

são o amor, a amizade e a educação.   

O amor, Angela, transforma as nossas vidas. Um 

amor comprometido com a saúde pública, com o 

Sistema Único de Saúde, Antônio, com o direito dos 

usuários e dos que trabalham na enfermagem 

brasileira.  

A amizade. Certamente todos e todas que aqui 

estão possuem amigos, pois é a amizade que conjuga 

as verdadeiras relações humanas. E identifico aqui 

o quanto que a amizade entre nós contribuiu para 

as conquistas da nossa categoria.  

É a educação que os eleva e transforma-nos. 

Sem educação não há progresso humano! O que quero 

dizer com a educação é que jamais deixemos de 

estudar, pesquisar e contribuir para o nível de 

excelência da enfermagem como trabalho 

profissional.  

Nesse aspecto, na educação, a ABEn nacional e 

catarinense são destaque ao manter a publicação da 

Revista Brasileira de Enfermagem e a promoção de 

eventos de caráter científico, político e social.  

Quero aqui relatar alguns desses eventos: 

Congresso Brasileiro de Enfermagem; Semana 



Brasileira de Enfermagem e encontros regionais de 

enfermagem; Seminário Nacional de Pesquisa em 

Enfermagem; Simpósio Nacional de Diagnóstico de 

Enfermagem; Seminário Nacional de Diretrizes para 

a Educação em Enfermagem; Seminário Internacional 

sobre o Trabalho na Enfermagem; e o Seminário 

Nacional de Diretrizes para Enfermagem na Atenção 

Básica em Saúde; 

Esses eventos garantem a qualificação dos 

profissionais da Enfermagem brasileira e a defesa 

intransigente dos SUS. 

Quero, ainda, destacar a tão sonhada unidade, 

e que hoje é realidade entre as entidades da 

Enfermagem catarinense: a ABEn e o Coren unidos. 

Olhem que luta linda que travamos, e hoje a ABEn e 

o Coren estão unidos e fortalecidos na defesa da 

enfermagem catarinense.” Graças a Deus! 

(Palmas) 

Foi uma vitória linda, Denise, com a 

participação de cada uma e de cada um de vocês. 

Era isso que a nossa categoria precisava e clamava 

em diversos municípios do estado de Santa 

Catarina. E hoje a ABEn e o Coren estão unidos e 

fortalecidos na defesa da enfermagem catarinense. 

(Continua lendo.)  

“Essa unidade se expressa no trabalho em 

defesa da jornada de 30 horas semanais para a 

enfermagem brasileira” - e não vamos sossegar 

enquanto isso não acontecer. E conclamo aqui para 

que no dia 11 de abril estejamos juntos em 

Brasília para pedir que isso aconteça de uma vez 

por todas, e que o Congresso Nacional, a Câmara 

dos Deputados, como uma medida de urgência, 

coloque em votação, porque está na pauta, este 

projeto de lei. E esperamos muito isso porque foi 

compromisso, sim, da nossa presidente Dilma 

Rousseff, e não iremos sossegar enquanto isso não 

acontecer! 

(Continua lendo.)  

“Tenho a convicção de que a conquistaremos, 

não tenho dúvidas disso! 

 Para finalizar, gostaria de registrar à 

ABEn/SC o nosso mais sincero e profundo 

agradecimento pelo trabalho competente realizado 



nesses 50 anos, contribuindo para a formação de 

profissionais da Enfermagem éticos, justos e 

transformadores.” 

Como dizia a nossa enfermeira Florence 

Nightingale, “A Enfermagem é uma arte; e para 

realizá-la como arte, requer uma devoção tão 

exclusiva, um preparo tão rigoroso, como a obra de 

qualquer pintor ou escultor; pois o que é tratar 

da tela morta ou do frio mármore comparado ao 

tratar do corpo vivo - o templo do espírito de 

Deus. É uma das artes, poder-se-ia dizer, a mais 

bela das artes”. 

(Continua lendo.) 

“Parabéns à ABEn/SC que nesses 50 anos fez da 

Enfermagem catarinense a mais bela das artes.  

Obrigada e felicidade a todos e a todas!” 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jailson Lima) – 

Gostaria de registrar o telegrama do senador 

Casildo Maldaner parabenizando pela sessão e 

também colocando a impossibilidade da sua 

presença. 

Registro também o telegrama do presidente da 

OAB, dr. Paulo Roberto de Borba, parabenizando a 

deputada pelo evento. 

Gostaria de registrar a presença da sra. 

Márcia Sueli Del Castanhel, neste ato 

representando o secretário de município de 

Florianópolis; do sr. Wilson Danilo Lunardi  

Filho, neste  ato representando a diretora da 

Escola de Enfermagem da Universidade Federal do 

Rio Grande; e da sra. Dulcinéia Ghizoni Schneider, 

diretora de Pesquisa da Associação Brasileira de 

Enfermagem - ABEn Santa Catarina. 

Neste momento, convidamos a mestre de 

cerimônias, sra. Soraia Boabaid, para proceder à 

nominata dos homenageados do Poder Legislativo  e 

da Associação Brasileira de Enfermagem Seção Santa 

Catarina. 

A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Soraia Boabaid) - 

Neste momento, o Poder Legislativo catarinense 

presta uma homenagem à Associação Brasileira de 

Enfermagem de Santa Catarina pela passagem dos 



seus 50 anos defendendo a atuação dos 

trabalhadores da Enfermagem em parceria com os 

demais profissionais da saúde, contribuindo para 

consolidar o trabalho da Enfermagem como prática 

social, na busca por políticas e programas que 

visem à melhoria da qualidade de vida da 

população, da democracia e da cidadania. 

Convido a sra. deputada Ana Paula Lima para 

fazer a entrega da homenagem, em nome do Poder 

Legislativo, a sra. Maristela de Assumpção de 

Azevedo, neste ato representando a Associação 

Brasileira de Enfermagem Seção Santa Catarina. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

A seguir, o Poder Legislativo homenageia 

entidades e personalidades que contribuíram para o 

fortalecimento e crescimento da associação. 

Convido o sr. deputado Jailson Lima para, 

juntamente com a deputada Ana Paula Lima, entregar 

as homenagens. 

Convido para receber a homenagem a enfermeira 

Helga Regina Bresciani, vice-presidente, neste ato 

representando a Associação Brasileira de 

Enfermagem, que muito contribuiu, através da então 

presidente Marina de Andrade Resende, na 

organização e instalação as seção Santa Catarina. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Janete 

Elza Felisbino, neste ato representando o Conselho 

Regional de Enfermagem de Santa Catarina, parceiro 

na manutenção do processo político-social, atuante 

no processo de redemocratização das relações 

profissionais e expressão da Enfermagem no estado. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a irmã 

Cacilda Hammes, acompanhada de sua irmã, também 

enfermeira, Julita Hammes, que reside hoje no 

Paraguai.  

Irmã Cacilda Hammes exerceu significativa 

liderança político-social, liderou o processo de 

criação da associação em Santa Catarina e foi sua 

primeira presidente. Participou de todo o 



planejamento e organização do Hospital Infantil de 

Florianópolis, garantindo espaços para a 

enfermagem.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Flérida Goudel de Cardoso, acompanhada de sua 

sobrinha-neta Joyce Green, enfermeira da 

maternidade Carmela Dutra, em Florianópolis. 

Foi a primeira vice-presidente da Associação 

Brasileira de Enfermagem de Santa Catarina e 

contribuiu com a orientação e supervisão na 

atividade fiscalizatória do exercício profissional 

da enfermagem. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Denise 

Elvira Pires de Pires.  

A partir do ano de 2008 liderou a movimento de 

mudança éticoprofissional no resgate das relações 

entre a Associação Brasileira de Enfermagem e o 

Conselho Regional de Enfermagem de Santa Catarina. 

Assumiu a direção do Conselho Regional de 

Enfermagem de Santa Catarina promovendo mudanças 

substanciais. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Helga 

Regina Bresciani. 

Foi presidente da Associação Brasileira de 

Enfermagem, seção Santa Catarina, de 2007 a 2010. 

Atualmente é vice-presidente da Associação 

Brasileira de Enfermagem.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Lydia 

Ignes Rossi Bub.  

Foi conselheira suplente da primeira diretoria 

do Conselho Federal de Enfermagem, tendo 

participado da organização do órgão. Participou do 

processo de instalação do Conselho Regional, 

designada pelo Conselho Federal, dando posse à 

primeira diretoria. Foi presidente do Conselho 

Regional de Enfermagem de 1978 a 1984.  



(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecendo ao deputado Jailson Lima e 

deputada Ana Paula Lima, neste momento, a 

Associação Brasileira de Enfermagem, seção Santa 

Catarina, homenageia seus presidentes, 

personalidades e entidades que contribuíram para o 

engrandecimento da associação. 

Convido a sra. Maristela de Assumpção de 

Azevedo para proceder à entrega das homenagens. 

Convido para receber a homenagem a irmã 

Cacilda Hammes, presidente de 1962 a 1964. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Lydia 

Ignês Rossi Bub, presidente de 1968 a 1970. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Neste momento, convido para receber a 

homenagem a sra. Nelcy Terezinha Coutinho Mendes, 

presidente de 1970 a 1972 e de 1976 a 1980. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agora recebe a homenagem o sr. Jorge 

Lorenzetti, presidente de 1980 a 1984. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Jonas 

Salomão Spricigo, presidente no período de 1984 a 

1986. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido neste momento para receber a homenagem 

a sra. Denise Elvira Pires de Pires, presidente de 

1986 a 1989. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecendo à presidente, sra. Maristela  

Assumpção de Azevedo, convido a irmã Cacilda 

Hammes para proceder à entrega das homenagens. 

Convido para receber a homenagem a sra. Anita 

Terezinha Zago, presidente de 1995 a 1998. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Convido para receber a homenagem o sr. Gelson 

Luiz de Albuquerque, presidente de 1998 a 2001, 

neste ato representado pela sra. Lygia Paim. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Ângela 

Maria Alvarez, presidente nos períodos de 2001 a  

2007. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Helga 

Regina Bresciani, presidente de 2007 a 2010. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Maristela Assumpção de Azevedo, atual presidente. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Helga 

Regina Bresciani, neste ato representando a 

Associação Brasileira de Enfermagem. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecendo à irmã Cacilda Hammes, convido a 

sra.  Helga Regina Bresciani para fazer a entrega 

das próximas homenagens. 

Convido para receber a homenagem a irmã Maria 

Elisa de Brida, neste ato representando a 

Província do Coração de Jesus. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido a sra. Flérida Cardoso, neste ato 

representando a sra. Vera Fonseca, para receber a 

homenagem 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Luiz 

Scarduelli Filho, neste ato representando o curso 

de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal 

de Santa Catarina. 

Convido também a professora Sayonara de Fátima 

Maria Barbosa para receber a homenagem. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Convido para receber a homenagem a sra. Liete 

Francisco Marcelino, neste ato representando o 

curso de Graduação em Enfermagem da Universidade 

do Sul de Santa Catarina. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Heloisa Beatriz Machado, neste ato representando o 

Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade 

do Vale do Itajaí. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Beatriz Schumacher, neste ato representando o 

Curso de Graduação em Enfermagem da Associação 

Educacional Luterana Bom Jesus, de Joinville. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Lygia 

Paim. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a 

excelentíssima sra. deputada Ana Paula Lima.

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Neste momento convido a sra. Janete Elza 

Felisbino, neste ato representando o Conselho 

Regional de Enfermagem, que presta homenagem à 

Associação Brasileira de Enfermagem, seção Santa 

Catarina. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido a sra. Maristela Assumpção de Azevedo, 

neste ato representando a Associação para receber 

a homenagem.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jailson Lima) – 

Após essa belíssima homenagem de placas e 

reconhecimento público pelas pessoas que têm 

feito, fazem e continuarão fazendo pela 

enfermagem, quero passar a Presidência desta 

sessão à deputada  



Ana Paula Lima, propositora, para que dê 

continuidade às atividades. 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Ana Paula Lima) – 

Muito obrigado, deputado Jailson Lima. 

Neste momento fará uso da palavra em nome de 

todos os homenageados a irmã Cacilda Hammes, 

primeira presidente da Associação Brasileira de 

Enfermagem, seção Santa Catarina. 

A SRA. IRMÃ CACILDA HAMMES – Queridos amigos e 

amigas, queridas colegas, queridos sobrinhos e 

sobrinhas, queridas irmãs, minhas coirmãs e todos 

os meus amigos do coração, o agradecer é uma 

atitude muito construtiva e benéfica a quem o 

recebe e a quem o transmite. Hoje, dia 13 de março 

de 2012, é um dia de profunda ação de graças, de 

inúmeras graças recebidas durante esses 50 anos. 

Nunca é demais agradecer a Deus, autor de todo 

bem. Em sua bondade, Ele chamou todos nós à vida, 

o dom maior que cada um de nós recebeu. E, além 

disso, também nos convocou para a missão de 

contribuirmos na construção do seu Reino, 

indicando-nos o caminho da enfermagem, no qual nos 

dedicamos diretamente em defesa e promoção da vida 

em todas as suas etapas e em todas as suas 

missões.  

Sabemos que uma andorinha só não faz verão, e 

para conseguirmos reunir e dar passos 

significativos na construção dessa defesa da vida, 

da enfermagem tecnicocientífica, precisávamos nos 

unir. E foi através da associação que conseguimos 

importantíssimas conquistas. A principal foi o 

reconhecimento técnico-científico da categoria e a 

criação do quadro de enfermagem no estado, que nos 

permitiu, dois anos depois da criação da 

associação, que viessem as primeiras enfermeiras 

com quem somei forças no Hospital Infantil, onde 

trabalhamos.  

A Escola Auxiliar de Enfermagem foi um espaço 

muito importante e com a criação dessa associação 

nasceu a primeira sede e também a Congregação das 

Irmãs da Divina Providência, entidade mantenedora 

que custeou através da escola praticamente toda a 

nossa gestão, as despesas que tínhamos com 

instalação e os trabalhos da nossa associação.  



Queremos ainda destacar algumas pessoas que 

merecem atenção especial. Em primeiro lugar a 

nossa colega Helga que presidiu nossa associação 

no período de 2007 a 2010 e deu passos importantes 

na recuperação da memória, criando grupos de 

trabalhos de memória da Associação Catarinense de 

Enfermagem.  

(Palmas) 

Esta solenidade que hoje estamos vivendo neste 

momento foi fruto de muito trabalho deste grupo da 

nossa presidente Maristela.  

O meu agradecimento, deputada Ana Paula Lima, 

por sua atuação neste Parlamento em defesa dos 

direitos da classe e sempre abrindo espaço para 

eventos que já foram realizados. E são vários.   

(Palmas) 

À nossa presidente atual, Maristela, também um 

obrigado muito especial de todas nós pelo carinho 

com que hoje nos homenageia. Através dela toda a 

associação e diretoria nesses 50 anos realizaram 

um trabalho dentro das necessidades de cada época. 

E cada época tem suas exigências, seus problemas e 

precisa ter muita coragem, muito profissionalismo, 

muito amor e união para que conseguíssemos chegar 

até aqui.  

Hoje nossa associação, que completou seus 50 

anos, com alegria, agradece a todos que de 

qualquer forma contribuíram para que as nossas 

presidentes pudessem cumprir esse compromisso. Há 

muitos colaborados e desconhecidos que não 

aparecem e não aparecerão, mas suas contribuições 

estão imbuídas na história dos 50 anos desta 

associação, se Deus quiser por muitos anos ainda. 

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Ana Paula Lima) - 

Muito obrigada, irmã Cacilda, pelas palavras.  

Estava aqui comentando, deputado Jailson Lima, 

que lucidez! E a senhora nem usa óculos, irmã! Que 

segredo é esse? Muito obrigada, irmã. A senhora é 

um exemplo de vida.  

Com a palavra a sra. Maristela de Azevedo, 

presidente da ABEn. 



A SRA. MARISTELA DE AZEVEDO – Excelentíssima 

senhora deputada Ana Paula Lima, proponente da 

sessão;  

Excelentíssimo senhor deputado Jailson Lima, 

primeiro-secretário da Assembleia Legislativa do 

estado de Santa Catarina; 

Magnífico reitor Carlos Alberto Justus da 

Silva, da Universidade Federal de Santa Catarina, 

em exercício; 

Excelentíssima senhora Helga Regina Bressiane, 

vice-presidente da Associação Brasileira de 

Enfermagem; 

 Excelentíssima senhora Janete Elsa Felisbino, 

vice-presidente do Coren – Conselho Regional de 

Enfermagem, neste ato representando a sra. 

presidente Filipa Rafaela Amadigi; 

Excelentíssima Senhora Cacilda Hammes, 

primeira presidente da Associação Brasileira de 

Enfermagem, seção Santa Catarina; 

Excelentíssima senhora Antônia Maria Grigol, 

secretária de Saúde do município de Joinville; 

Digníssimos colegas, diretores da ABEn, 

colegas que me antecederam para contar um 

pouquinho dessa história. 

(Passa a ler.) 

“A Associação Brasileira de Enfermagem – Seção 

Santa Catarina, conta a sua história! 

A história é bela! A história nos faz reviver, 

remete-nos a lugares, pessoas, fatos, realizações, 

e rememorar esses acontecimentos é trazer nossa 

trajetória à tona, as crenças e ideais pelos quais 

lutamos. 

Em 13 de março de 1962, irmã Cacilda Hammes, 

juntamente com as enfermeiras, Irmã Romana Longo, 

Hilda Ana Krisch, Helena Frida Mackros, Ursula 

Engel, Irmã Maria José Locks, Irmã Maria Edith 

Prim, Irmã Maria Rita Rigo fundaram a ABEn, seção 

Santa Catarina, com o intuito de congregar os 

profissionais da enfermagem do estado, na busca da 

valorização e do reconhecimento dessa profissão. 

Nessa mesma data foi eleita, portanto, hoje, 

13 de março, a primeira diretoria, tendo como 

presidente a irmã Cacilda Hammes, vice-presidente 

a Flerida Goudel Cardoso, primeira-secretária a 



Irmã Maria Rita Rigo, segunda-secretária a Irmã 

Maria Ligória Prim, tesoureira a irmã Romana 

Longo. 

Assim começou a nossa história. 50 anos não 

são 50 dias! 50 anos são uma vida! 50 anos da 

ABEn/SC são várias vidas em uma única história: a 

da enfermagem catarinense e brasileira. 

Falar brevemente dessa vida associativa é uma 

tarefa difícil. Confesso que foi muito difícil! 

A enfermagem constrói uma história que se 

expande em nosso estado e em nosso país, com 

relevantes contribuições na construção do 

conhecimento, politização de nossos pares, busca 

incessante de uma jornada de trabalho e salários 

justos que sejam condizentes com o grau de 

responsabilidade atribuído à nossa profissão. 

A partir da criação da ABEn, como bem lembrou 

a irmã Cacilda, inúmeros fatos aconteceram em 

decorrência da contribuição dessa Associação para 

que a profissão tivesse a devida valorização. 

Entre eles destaco a inclusão dos enfermeiros na 

categoria técnico-científico do estado de Santa 

Catarina, coordenado pela Enfermagem da 

Universidade Federal de Santa Catarina, coordenado 

pela enfermeira Eloita Pereira Neves, à época 

presidente da ABEn/SC; a construção coletiva do 

serviço de Enfermagem do Hospital Infantil Edith 

Gama Ramos; o empenho das enfermeiras catarinenses 

na criação do Conselho Federal de Enfermagem e 

Conselhos Regionais, tendo à frente a enfermeira 

indicada pela ABEn/SC, Lydia Ignes Rossi. 

Para a enfermeira Eloita Pereira Neves, nas 

suas palavras ‘esses aspectos se interpenetram por 

construírem histórias vividas pelos mesmos 

personagens e é difícil, senão impossível, dizer 

onde começa uma e onde continua a outra’, difícil 

é sintetizar a rica história vivida! Como 

poderíamos contar a mesma em tão poucas linhas? 

Muito e muito mais foi feito, como Semana 

Brasileira de Enfermagem, Jornadas Catarinenses, 

Fóruns de Escolas de Enfermagem, Encontros de 

Enfermagem da Região Sul (ENFSUL), Congressos 

Brasileiros de Enfermagem, Seminários Nacionais e 

Internacionais, projetos (Repensul) e eventos que 



sempre oportunizaram o encontro, a produção e 

socialização do conhecimento. 

Aqui peço licença para trazer uma parte do que 

a enfermeira emérita Ligia Paim escreveu: ‘O 

Movimento Participação no interior da ABEn foi 

pioneiro. Tratava-se de um movimento de 

socialização, compartilhamento e popularização que 

não vinha sozinho, porquanto trazia em si as 

aberturas político-sociais e assim o acesso à 

participação e uma ampliação à minimização da 

intolerância, preconceitos, elitização e toda 

ordem de exclusão social. Foi o mais profundo e 

vital processo de mobilização da ABEn. Os fatos e 

os dados mostram a luta incansável do enfermeiro 

Jorge Lorenzetti, que nunca esteve só e fez da 

participação uma bandeira coletiva, uma bandeira 

de redemocratização no interior da ABEn e nas suas 

articulações com as organizações populares.’ 

(Palmas) 

Tão bem, escreveu a nossa enfermeira emérita 

Ligia Paim, o movimento de nascença da ABEn: ‘Foi 

possível distinguir duas fisionomias de 

participação praticadas na ABEn SC. Uma da 

nascença e infância até a adolescência da vida 

associativa, de natureza técnica e formal; outra, 

a partir de sua maioridade, esta em seu caráter de 

movimento político-social com redimensionamento da 

concepção de mundo, de estrutura e funcionamento 

interno e externo em nova ABEn’.  

Vieram as mudanças, muitos e novos colegas 

diretores, outros tempos. E em 2010 iniciamos as 

comemorações festivas e de resgate da memória dos 

50 anos da ABEn/SC.  

 A então diretoria presidida pela enfermeira 

Helga Regina Bresciani, juntamente com o grupo de 

colegas e alunos monitores (hoje enfermeiros), 

denominados GT Memória e coordenados pela 

enfermeira Anita Terezinha Zago, arregaçou as 

mangas e iniciou a leitura das atas e abertura das 

caixas que continham essa memória escrita, 

importante e necessária para conhecermos nossas 

origens.  

(Palmas) 



Muito papel e pó, muitas alergias, muitas 

reuniões, discussões, muitas memórias revividas! 

Dois anos se passaram até o dia de hoje! Já 

publicamos um caderno Memória ABEn/SC, já lançamos 

um selo, estivemos também nesse tempo em várias 

universidades, faculdades, instituições de 

assistência à saúde, secretarias municipais e 

estaduais de Saúde, rádios, jornais e internet, 

divulgando e socializando a história rica da vida 

associativa. Foram seminários, fóruns, jornadas, 

Semana Brasileira de Enfermagem, onde sempre 

referenciávamos os 50 anos! 

Afinal, o que é fazer meio século? O que é ter 

entre nós a maioria das pessoas que construíram 

essa associação e outras que deram seu tempo e sua 

vontade para que nossa história fosse contada com 

orgulho? 

A realização dos sonhos daquele grupo de 

enfermeiras, pioneiras e sonhadoras (mas com os 

pés no chão!), lutadoras e corajosas (mas sem 

perder a ternura), fez com que a enfermagem 

catarinense e brasileira conquistasse o seu devido 

respeito e posição no cenário da enfermagem 

mundial.  

Daqui desse estado partiu, daqui desse estado 

parte, daqui desse estado partirão muitos colegas 

por esse mundo afora, com conhecimentos, 

habilidades, capacidades e realizações distintas, 

mas que levam o compromisso que assumimos ao nos 

unir na vida associativa na ABEn: o de realizar 

construções coletivas e embasadas politicamente! 

Poderia resumir, ao longo desse meio século, o 

pensamento político coletivo que permeou nas 

diretorias que nos antecederam, nas palavras do 

colega enfermeiro Gelson Luiz de Albuquerque: ‘era 

necessário colocar a enfermagem na luta pelo 

direito à saúde, na luta pela qualidade 

assistencial e por condições dignas de trabalho 

para todos os exercentes da enfermagem!’ 

Tomo essas palavras para mim e ao colocá-las 

em destaque homenageio e referencio todas as lutas 

políticas que essa categoria travou, todos os 

colegas que de uma forma ou outra contribuíram 

para que essa história tomasse o seu devido lugar: 



o pódio onde cabem todos aqueles que acreditam que 

fazer enfermagem é participar! 

Prezados colegas, acredito que essas palavras 

poderiam ser ditas por qualquer um dos 43 mil 

profissionais de enfermagem deste estado. Todos 

nós ansiamos por essas conquistas. Hoje salário 

digno, aposentadoria, jornada de 30h, estão na 

pauta do dia a dia da nossa associação. Juntamente 

com eles: qualidade de ensino, valorização 

profissional, desenvolvimento técnico e 

científico. 

É por isso que hoje estamos reverenciando a 

história e a luta que foi fundar, manter e 

participar ativamente da Associação Brasileira da 

Enfermagem. Poderia citar ainda todas as Marias, 

Anas, Josés que passaram por nossa associação e, 

assim mesmo, estaria sendo injusta com os anônimos 

que fizeram e fazem parte dessa história. A eles o 

nosso agradecimento especial com a certeza da 

nossa gratidão e respeito. 

Muito obrigada a todos, parabéns à ABEn e que 

venha o centenário!” 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Ana Paula Lima) – 

Muito obrigada, Maristela! Esperamos nos ver aqui 

também no centenário da nossa ABEn. 

Esta Presidência agradece a presença das 

autoridades com assento à mesa e a todos que nos 

honraram com seu comparecimento, convidando-os 

para um coquetel no hall de entrada deste Poder.  

Este Parlamento fica muito honrado e 

agradecido pelo trabalho exercido, Maristela e 

irmã Cacilda, pela ABEn de Santa Catarina, por 

cada um e cada uma de vocês. 

Antes de encerrar a presente sessão, teremos a 

interpretação do Hino de Santa Catarina pelo coral 

da Assembleia Legislativa, sob a regência do 

maestro Reginaldo da Silva. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

(Palmas) 

Esta Presidência, antes de encerrar a presente 

sessão, convoca outra, ordinária, para amanhã, à 

hora regimental, com a seguinte Ordem do Dia: 



matérias em condições regimentais de serem 

apreciadas pelo Plenário. 

Está encerrada a sessão. 

 

 


